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SINTTEL-GO conquista adicional de periculosidade 
para os trabalhadores de rede da Claro 

 
 
 

O Sinttel-GO em defesa dos 
direitos dos trabalhadores de redes da 
CLARO S/A ingressou com ação 
judicial solicitando o pagamento 
integral de 30% do adicional de 
periculosidade. Além disso pagou 
perícia técnica, tendo em vista que o 
laudo nos traz a realidade das 
operações. Fomos bem sucedidos na 
primeira audiência onde o juiz solicitou 
que as partes tentassem um proposta 
de acordo para resolver a questão. 

 
Em virtude de buscar melhores 

condições de trabalho, o SINTTEL- 
Goiás teve avanço na petição e a 
empresa sabendo que provavelmente 
terá que pagar os direitos a seus 
colaboradores, fez uma proposta 
abrangido as seguintes funções: 

Técnico de MDU 1, 2, e 3; 
Técnico de Rede 1, 2, e 3. 

 
Os técnicos da Claro são 

expostos diariamente a condições de 

risco por choque elétrico, pois 
trabalham próximos a equipamentos 
energizados e da rede elétrica. 
Portanto o SINTTEL-GO continuará 
lutando para que a Claro inclua os 
demais técnicos abrangidos pelo 
direito, garantindo assim a você 
trabalhador de receber o adicional de 
periculosidade. 

 
A boa notícia que esses 

trabalhadores terão acréscimo de 30% 
no seu salário nominal, aposentadoria 
antecipada com garantia do PPP 
(Perfil Profissiográfico Previdenciário) 
para uma aposentadoria antecipada, 
como previsto na legislação. 

 
O SINTTEL-GO como sempre 

em defesa de melhores condições de 
trabalho, obteve mais essa conquista 
e solicita que os trabalhadores 
possam de maneira organizada 
manter essa entidade fortalecida 
sempre. 

 
 

Para mais informações confira o processo número: 0011188-94.2019.5.18.0002 
 
 
 
 

O SINTTEL-GOIÁS. NOSSA MISSÃO É CUIDAR DE VOCÊ. 

FILIADO 

Boletim Informativo do Sindicato dos Trabalhadores em Telecomunicações e Teleatendimentono Estado de Goiás 
Fone: (62) 3227-7900 Whatsapp: (62) 9 8550-8864e-mail:imprensa@sinttelgo.org.brsite:www.sinttelgo.org.br 

Precarização e Descaso
Trabalhadores (as) do Call Center da SANEAGO 
sofrem com descaso da empresa terceirizada!
	 A empresa tomadora dos serviços de teleaten-
dimento da SANEAGO, vem há alguns meses des-
cumprindo normas coletivas, estabelecidas na CCT 
(Convenção Coletiva de Trabalho) e na CLT – Con-
solidação das Leis Trabalhistas. O Sindicato dos Tra-
balhadores em Telecomunicações e Teleatendimento 
no Estado de Goiás – SINTTEL-GO, recebeu na pri-
meira semana de janeiro inúmeras denúncias sobre 
as más condições de trabalho e o calote na folha de 
pagamento dos trabalhadores e trabalhadoras do tele-
atendimento da Access Contact Center. Além de não 
oferecer condições dignas de trabalho aos seus fun-
cionários, a empresa vem fragmentando o pagamento 
do Ticket Alimentação/Refeição e do Vale Transporte, 
enquanto a CCT prevê que esses pagamentos devem 
ser feitos em parcela única.  
	 O SINTTEL-GO recebeu entre outras denún-
cias que a empresa também está promovendo o des-
conto da participação dos trabalhadores (as) sobre o 
vale transporte, inclusive para aqueles (as) que não 
recebem esse auxílio e/ou estão na modalidade de 
Home Office (teletrabalho). Veja as principais denún-
cias apresentadas pelos funcionários da Access ao 
SINTTEL-GO:
- Não está depositando ajuda de custo, para trabalha-
dores (as) na modalidade de home office (teletraba-
lho);
- Está imputando jornada extra (indevida) para quem 
está na modalidade de teletrabalho (home office), 
quando há queda de energia ou de internet nas res-
pectivas regiões;
- Assédio Moral;
- Não está depositando o valor do auxílio transporte 
devidamente;
- Faltam materiais de limpeza básico na sede: álcool, 
papel higiênico, sabonete líquido e outros;
- Os banheiros estão quase todos estragados e inter-

ditados;
- Não tem saída de emergência na sede da empresa;
- Faltam kit’s auriculares, os trabalhadores (as) tem 
que comprar;
- Os trabalhadores (as) não tem acesso ao holerite;
- O RH quando é acionado via WhatsApp, pelos fun-
cionários (as) que estão na modalidade de teletraba-
lho (home office), demoram muito para responder e, 
quando respondem, não resolvem, é ineficiente, não 
tem empatia, não tem respeito;
- Está contratando adolescentes no contrato de jovem 
aprendiz, além do permitido por lei, para explorar a 
mão de obra;
- Não está fazendo o repasse para o plano de saúde 
e o atendimento foi suspenso, porém o valor da par-
ticipação dos funcionários está sendo descontado em 
folha todo mês.
	 O SINTTEL-GO esclarece ainda, que a em-
presa também não está depositando para o sindicato 
o repasse dos valores da Mensalidade Sindical, que 
deve ser devidamente descontado em folha e repas-
sado para a entidade laboral até o 5º dia útil de cada 
mês; caracterizando assim apropriação indevida.
	 Reforçamos junto aos trabalhadores (as) da 
ACCESS que, o SINTTEL-GO mantem seu funciona-
mento graças a contribuição dos (as) trabalhadores 
(as) conscientes, sobre a importância do sindicato 
para garantir e manter os direitos e benefícios já con-
quistados.
	 Diante do exposto, o sindicato convoca todos 
os trabalhadores (as) dessa empresa, para ficarem 
unidos e se preparem para uma grande jornada de 
mobilização, paralização e greve geral por tempo in-
determinado nos próximos dias. Vamos colocar o trio 
na porta da empresa e montar acampamento e só sai-
remos quando os problemas forem resolvidos. Juntos 
somos fortes!

O SINTTEL-GO É DO TRABALHADOR! NOSSA MISSÃO É CUIDAR DE VOCÊ!


